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Dá-se o nome de Sistema de Produção ao conjunto de práticas preconi- 
zadas para determinada tecnologia, a fim de se obter o rendimento previsto. 
Tratando-se de um conjunto de técnicas (práticas culturais), que se intera- 
gem, o Sistema de Produção, para ser viável, leva em conta as recomendações 
da pesquisa, os níveis de conhecimento e de interesse dos produtores, dos 
extensionistas e, ainda, as condições da propriedade e da região. Assim, tor- 
na-se possível oferecer ao produtor um Sistema de Produção que correspon- 
da a seu nível, sendo necessário que cada técnico ajuste esse conteúdo às con- 
dições do produtor e da propriedade. 
Esta publicação contém o resultado do encontro para elaboração do 
Sistema de Produção para a Cultura do Arroz Irrigado e de Sequeiro, realiza- 
do em Muriaé-MG, no período de 11 a 15de maio de 1981. 
Os trabalhos abrangeram a análise da realidade do produto, as recomen- 
dações da pesquisa, a experiência dos extensionistas e dos orizicultores, bem 
como a descrição dos Sistemas de Produção, que são válidos para a região da 
Zona da Mata do Estado de Minas Gerais compreendendo as áreas dos Escri- 
tórios Regionais da EMA TER-MG de Juiz de Fora, Muriaé e Viçosa, figura 1. 
O êxito do encontro, o fruto da dedicação e da experigncias deprodu- 
rores, de pesquisadores e extensionistas que dele tomaram parte, viabilizou o 
alcance satisfatdrio de seus objetivos. Os resultados são aqui oferecidos as 
instituições técnicas que participaram dos trabalhos, a fim de que possam es- 
tabelecer as estratégias de difusão das tecnologias recomendadas. 
FIGURA 1 
Regiões administativasda EMATER.MG de Juiz de Fora. MuriaB e Vim%. 
CARACTERIZAÇ~O DO PRODUTOR 
Destina-se a produtores que possuem varzea sistematizada, em geral, receptíveis à 
tecnologia moderna (inovadores) e que realizam o preparo do solo mecanicamente (tração 
animal ou motorizada). 
Não costumam adubar a cultura, utilizar variedades melhoradas. tratar as sementes e 
manejar adequadamente a água oe irrigação. apesar oe terem condiç8a para :sso. 
O rendimento medi0 esperado para este sistema 6 de 5.000 quilos por hectare. 
OPERAÇÕES QUE COMP~EM O SISTEMA 
1. Limpeza e mnservação de canais de drenagem, canais de irrigação e taipas. 
2. Preparo do wlo  
2.1. Aração e gradagem 
2.2. Nivelamento 
3. Plantio por semeadura direta ou por mudas 
3.1. Epoca de plantio 
3.2. Variedades 
3.3. Tratamento de sementes 
3.4. Sistema de plantio 
3.5. Formação de mudas 
3.5.1. Sementeira 
3.5.2. Epoca de formação das mudas 
3.5.3. Irrigação d6 viveiro 
3.5.4. Controle de pragas e doenças 
3.5.5. Transplante 
3.6. Espaçamento e densidade de plantio 
4. Adubação e calagem 
4.1. Aplicação do adubo 
5. Controle de plantas invasoras 
6. Controle de doenws e pragas no campo 
7. Manejo da 6gua de irrigacão 
8. Colheita e trilhagem 




Em areas de baixa fertilidade. recomenda-se a aplicação de 1 kg de esterco de curral, 
bem curtido, ou  30 gramas de f6rmula 4-14-8, por metro quadrado de sementeira. 
3.5.2. cpaca de formação das mudés - realizar o semeio no viveiro, nos meses de 
setembro a outubro. Quando as Areas a oerem cultivadas forem extensas, recomenda-se 
parcelas de semeio. de 15 em 15 dias. 
3.5.3. Irr igago do  viveiro - os viveiros devem sw irrigados. normalmente, por inun- 
dação ou infiltração. 
3.54. Controle de p a w  e doenças - ver anexo I. 
3.5.5. Transplante - realizá-lo quando as mudas tiverem de 4 a 6 folhas o que cor. 
responde, aproximadamente, 30 a 35 dias após a semeadura do viveiro. 
Recomenda.se, na ocasião do arranquio das mudas. encharcar o solo, para evitar da- 
nos 3s ralzes. 
3.6. Espaçamemo e densidade de plantio - ver quadro 1. 
QUADRO N? 1 - ESPAÇAMENTO E DENSIDADE DE PLANTIO 
4. Adubap-o e calagem - as recomendações para adubap-o devem ser baseadas em 
análise de solo. em dados de pesquisa da região e conhecimento local do comportamento 
da cultura em anos anteriores. 
Recomendar a calagem de acordo com a análise de solo e em função do programa 
de utilização da várzea. durante o ano. quer seja para plantio de feijão, de olericolas ou  de 
forrageiras em sucessão à cultura do arroz. 
SEMEIO DIRETO 
Distância entre sulcos - cm 
Baseando-se em an6lise de rolo. sugere-se aplicar as quantidades de nutrientes em 
função da variedade, conforme o quadro 2. 




N? sementes I 
metro 






3 a 5  
Espaçamento - cm 
Capina 
manual 
30 x 20 
Capina 
quimica 
20 x 20 

7.2. Plantio por mudas - 3 a 5 dias. ap6s o transplante das mudas, inundar a area, 
iniciando com uma Iãmina d'hgua de 3 a 5 cm e, a medida que as plantas forem crescendo, 
aumentar a lâmina ate atingir 20 centímetros. 
A retirada definitiva da 6gua somente devera ocorrer ap6s o enchimento completo 
dos grzos. 
8. Colheita e trilhaeem - a colheita pode ser realizada manuaimente ou com a utili- 
zação de ceifadeiras ou, át6 mesmo, colheitadeira acoplada ao trator, quando 213 dos 
srãos das oanículas estiverem maduros. Nessa ocasiao. o teor de umidade dos srãos deve 
estar entre 20 a 24%. 
- 
A trilhagem pode ser feita mecanicamente (com trilhadeiras estaciondrias), manual- 
mente, com bois e, em alguns casos, com ouro de trilhadeira. 
9. Secagem e limpeza - fazer a secagem final ao sol, de preferencia, em terreiros 
cimentados. Para que o processo de secagem seja mais lento (ate 13 a 14% de umidade). 
distribuir os grâos em camadas de 5 a 10 cm. Ap6s a secagem, abanar os grãos. a fim de 
eliminar as impurezas, melhorando, assim, o aspecto e a qualidade final do produto. 
10. Armazenamemo - o arroz, a granel ou ensacado, deve ser armazenado em local 
seco e arejado, sendo indispensável o tratamento dos grãos, para combater as pragas dos 
produtos armazenados. 
Produtos a base de Malathion 2% são os mais recomendados. Caso se faça o expurgo 
com produtos ti base de Fosfina (Gastoxin ou Fostoxin), faz6-lo antes da armazenagem 
dos grãos. 
11. Comercialização - retirar a parcela para consumo próprio. vender o excedente 
atravbs das cooperativas ou para compradores locais. Os instrumentos da política de pre- 
ços mínimos do Governo, EGF e AGF, podem ser usados desde que os preços regionais 
estejam abaixo do preço mfnimo. A organização de prod~tores em grupos ou cooperativas 
podem ser uma excelente medida. para facilitar a comercializaçh. 
ESPECIFICAÇAO UNIDADE QUANTIDADE 
- ~. 
1. INSUMOS 
Sementes - semeio direto 








F o r m q á  mudar 
Preparo ralo: 
Limpeza do terreno ou rogada 




Manute"& dos dremr e canais de irriga% 
Plantios e aduba$&: 
Tra* animal 
Tra& motorizada 
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Utilizaramse as dosagens mlximar do Sistema 
DIH - didhomem 
DIA - dialanimal 
hlm - horalmdquina 
hltr. - hora/trator 
- 
CARACTERIZAÇ~O DO PRODUTOR 
Destina-se a produtores que cultivam o arroz em baixada úmida e não sistematizada, 
com sistemas de irrigação e drenagem deficientes ou  inexistentes. 
O preparo do solo 6 feito manualmente (com enxada) ou mecanicamente com tra- 
ção animal e algumas vezes motorizada. 
O plantio. em geral, e feito manualmente por mudas ou por semeio direto. utilizan- 
do-se variedades regionais mmo:  Matão (Paga-dividas, Santa Catarina, Levanta-hipoteca, 
etc.), De Abril, Skrivimangoti (Srivin, Mangote) e Nanico. Os produtores não fazem trata- 
mento de sementes e a grande maioria não aduba o solo. 
O rendimento medi0 obtido situa-se em torno de 2.000 quilos por hectare, sendo o 
cultivo e a colheita executados manualmente. Predomina a bateção feita com bois, mas 
pode ser manual ou  com trilhadeiras estacionárias. 
A secagem final 6 executada em terreiros de terra. alvenaria e ate mesmo em lonas 
plásticas. O armazenamento 6 feito a granel, em tulhas. sem tratamento do produto,sen- 
do o excedente comercializado entre compradores locais. 
O rendimento m6dio esperado com o emprego das tecnologias descritas neste siste- 
ma 6 de 3.503 quilos por hectare. 
oPERAÇ~ES QUE COMP6EM O SISTEMA 
1. Preparo do solo 
1.1. Areas encharcadas sem condições de mecanização 
1.2. Areas que permitem mecanização 
2. Plantio 
2.1. Época de plantio 
2.2. Variedades 
2.3. Tratamento de sementes 
2.4. Sistema de plantio 
2.5. Formação de mudas 
2.5.1. Preparo da sementeira 
2.5.2. Formação das mudas 
2.5.3. Irrigação do viveiro 
2.5.4. Controle de pragas e doenças 
2.5.5. Transplante 
2.5.6. Espaçamento e densidade de plantio 
3. Adubação 
3.1. Aplicação do adubo 
3.1.1. Para as variedades de pone baixo 
3.1.2. Para as variedades de pone alto 
14 
4. Controle de plantas invasoras 
4.1. Capinas manuais 
4.2. Uso de herbicidas 
5. Controle de doenças e pragas no campo 
6. Drenagem e irrigaq-o 
6.1. Manejo da hgua de irrigação 
6.1.1. Plantio por semeaduradireta 








1. Preparo do a l o  
1.1. Areas encharcadas sem condições de mecanização - a limpeza e o revolvimento 
do solo tão feitos manualmente. 
1.2. Areas que permitem mecanização - fazer uma aração a uma profundidade de 
15 cm seguida de gradagem, ate 1 mes antes do plantio. 
Imediatamente antes do plantio, fazer uma segunda gradagem, seguida do  aplaina. 
mento do terreno com auxllio do equipamento de madeira conhecido, na região. por 
"escada" e "triângulo". Realizar essas operações com tração animal ou motorizada. 
2. Plantio - pode ser feito por meio de semeadura direta ou por mudas. 
2.1. Época de plantio - realizd-lo durante o mès de outubro ate a primeira quinzena 
de novembro. 
2.2. Variedades 
- IR-841, IAC-899. INCA e Begè são usadas para v6rzeas com manejo de 6gua de 
regular a bom. 
- Matão, Skrivimangoti e De Abril são usadas para vhrzeas cujo manejo de Agua 6 
deficiente. 
- IAC-47 e IAC-1246 são usadas para várzeas úmidas e sem possibilidades de irriga. 
@o adequada. 
2.3. Tratamento de sementes - ver anexo I 
2.4. Sistema de plantio (semeio direto) - pode-se fazer plantio manual, com matra. 
ca ou com semeadeira-adubadeira de tração animal ou motorizada. 
2.5. Formação de mudas 
2.5.1. Prqmro da sementeira - escolher uma área com facilidade de irrigação, pró- 
xima ao local de transplantio e. sempre que possivel, mais arenosa.. A área Útil deve ser 
de 200 m2 de sementeira para 1 ha de área de plantio. Fazer os canteiros com 1 metro de 2 largura e comprimento ate 10 metros. Utilizam-se 200 gramas de sementes por m de 
viveiro, gastando-se, aproximadamente. 40 a 50 quilos de sementes. para formar rnoda~ 
suficientes para 1 ha de lavoura. 
6 aconselhável o uso de sementes pr6qerminadas. cujo processo. simples e barato, 
consta das seguintes etapas: 
- retiram-se de 6 a 10 kg de sementes de cada saco. para permitir-lhes melhor hi- 
dratação; 
- colocam-se os sacos em água corrente, durante 24 horas. para umedecimento ou 
hidratação das sementes; 
- em seguida, os sacos são colocados em ambiente sombreado, durante 24 a 36 ho- 
ras, para incubação. Após este período, as sementes estarão aptas para realização do 
semeio. 
Em direas de baixa fertilidade. recomenda-se a aplicação de 1 quilo de esterco de 
curral bem curtido ou 30 gramas da f6rmula 4.148. por metro quadrado da sementeira. 
2.5.2. Formaçáo das mudas - efetuar o semeio no viveiro nos meses de setembro a 
outubro. Quando as áreas a serem cultivadas forem extensas. recomenda-se parcelas de se- 
meio de 15 em 15 dias. 
2.5.3. Irrigaçio do viveiro - os viveiios devem ser irrigados por inundação ou  infil- 
tração. 
2.5.4. Controle de pragas e doenças - ver anexo I. 
2.5.5. Transplante - realizar o transplante quando as mudas tiverem de 4 a 6 folhas 
o que corresponde, aproximadamente. a 30 a 35 dias após a semeadura no viveiro. 
Por ocasião do arranquio das mudas. encharcar o solo para evitar danos As raízes. 
2.5.6. Espaçamento edensidade de plantio -ver quadro 3. 
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3. Adubacão - trabalhos sobre adubacão. realizados na Zona da Mata. evidencia. 
ram que os solos de mediana e de alta fertilidade não tem respostas econbmicas h aplica- 
ção de fertilizantes, principalmente quando se cultivam variedades tradicionais. 
As rewmenda$es para adubaflo devem ser baseadas em anhlise de solo, em dados 
de perquira da região e no conhecimento local do  comportamento da cultura, em anos 
anteriores. 
Baseando-se em anhlise de solo, sugere-se aplicar as quantidades de nutrientes em 
função da variedade, conforme o quadro 4. 
Ao se observarem simoms de d.fici&nck de nitmp(nio, mpn- aplicar 20 30 kdh. dn* elemmo. 
A d u W  quimiu nitrop.iud.d.rnl ri. exdiairamnta, ri. b r m  amnUul inilfmode amónia ou ur6i.L 
3.1. Aplicação de adubo - no sistema de transplante, aplicar o adubo (N, ' ~ ~ 0 ~ .  
KZO) a lanço, por ocasião da segunda gradagem. No caso de semeio direto, pode ser feita 
a lanço, na cova ou no sulco de plantio, tendo-se o cuidado de não deixar o adubo em 




A I ~ O  
O nitrogênio (N) em cobertura deve ser aplicado a lanço, no início da diferenciação 
do prim6rdio floral. Isso ocorre: 
3.1.1. para as variedades de porte baixo (melhoradas) - de 50 a 60 dias, após o 





3.1.2. para as nriedades de porte aito (tradicionais) -de 60 a 70  dias, após o plan- 
t io  (semeio direto), ou 40 a 45 dias após o transplante (plantio por mudas). 
Em caso de arroz com limina d'água. se esta for retirada do tabuleiro. deve voltar 
imediatamente ap6s a adubação nitrogenada em cobertura. Se a lâmina d'água não for re- 
tirada, a circulação deve ser. então. interrompida. Em ambos os casos, reter a água no ta- 
buleiro 4 a 5 dias ap6s a adubação. 
M B E R N R A  
N 
X I i 3 0  
o. 
ADUBAÇAO DE PLANTIO 
4. Controle de plantas invasoras 
4.1. Capinas manuais - fazer quantas forem necessárias. para manter a cultura no 
limpo. evitando-se. dessa forma. a ocorrência de plantas invasoras. 
4.2. Uso de hwbicidas - em alguns casos. pode-se indicar o uso de herbicidas. con- 
forme o anexo II. 




















COEFICIENTES T6CNICOS DO SISTEMA N? 2 PARA 1 HECTARE 
ESPECIFICAÇAO UNIDADE DUANTIDADE 
1. INSUMOS 
Semente - semeio direto 














Limpeza do terreno ou rogada 




Manutenção dos drenar e canais de irrigagb 





Transplante manual de mudar 
Trator culturais: 
Cultivo manual 121: remei0 direto 
pai  mudas 
Aplicação de herbisidar 
Aduba& de mbertura 
Irrigaçãa 
Colheita e armazenamento: 
Transporte interno 
Cone e batecão manual 
Corte mecanizxlo/microtrator 
Bategão m m  trilhxleira 
















Utilizaram-se ar dosagens m6ximar do Sistema. 
D/H - dialhomem 
DIA - dialanimal 
hiM - horalmdquina 
hltr. - horaltiator 
CARACTERI~AÇAO DO PRODUTOR 
Destina-se a produtores com pouco conhecimento sobre ARROZ DE SEQUEIRO, 
visto que esta modalidade de cultivo não 6 tradicional, na maioria dos municipios da Zona 
da Mata. 
Geralmente, cultiva-se o arroz de requeiro em regime intercalar com o caf6 e em 
culturas solteiras. nas baixadas secas e, em menor escala. em encostas. 
O preparo do solo 6 feito manualmente, quando em cultivos intercalares. Em explo- 
rações solteiras. este preparo 6 realizado. desde a limpeza at6 aração e gradeação, por meio 
de tração animal ou motorizada. 
Em sua maioria. utilizam variedades tradicionais como 101, Tomba-morro, Amare- 
Ião, Japonês do morro, Cateto, etc., e poucos são os que empregam variedades melhoradas 
como: IAC-1246. IAC-47 e IAC-25. 
O rendimento medi0 da cultura na região 6 de 1.000 quilos por hectare. Com o em- 
prego das tecnologias aqui preconizadas. espera-se um rendimento medi0 de 2.000 quilos 
Dor hectare. 
OPERAC6ES QUE COMPÕEM O SISTEMA 
1. Preparo do solo 
2. Correção da acidez do solo 
3. Plantio e adubação 
3.1. tpocade plantio 
3.2. Variedades 
3.3. Tratamento de sementes 
3.4. Espaçamento e densidade de plantio 
3.4.1. Em covas 
3.4.2. Em sulcos 
3.4.3. Plantio intercalar m m  caf6 
3.5. Adubacão 
4. Controle de plantas invasoras 
5. Controle de pragas e doenças 
5.1. Pragas 
5.2. Doenças 
6. Colheita, secagem e limpeza 
7. Armazenamento 
8. Comercialização 
1. Preparo do solo - prepara-se o solo manualmente em cultivos intercalares, e nos 
cultivos solteiros recomenda.se uma aração seguida de uma gradagem. 
2. Correção da acidez do sal0 - deve ser feita com base na análise química do solo. 
usando as quantidades de calcário ajustadas ao seu PRNT. 
3. Plantio e adubação 
3.1. Epoca de plantio - de preferência entre 15 de outubro a 15 de novembro. 
Casa haja atraso no plantio. utilizar somente variedades precoces. 
3.2. Variedades - usar variedades de ciclo medi0 como IAC-47 e IAC.1246 ou 
IAC-25, IAC-161 e IAC-165 de ciclo curto. 
3.3. Tratamento de E m e n t a  - ver anexo I. 
3.4. Espaçamento e densidade de plantio 
3.4.1. Em mvas - o ~ l a n t i o  ode ser realizado em covas abertas com enxada ou por 
meio de matraca. Utilizar o espaçamento de 50 cm entre fileiras para os solos menos fer- 
teis e 60 cm Dara os mais ferteis. com 20 cm entre covas. colocando-se 8 a 10 sementes 
por cova. 
3.4.2. Em sulcos - o plantio em sulco 6 facilitado pelo uso de semeadeiras-aduba- 
deiras de tração animal ou  motorizada. Quanto ao espaçamento, recomenda-se 60 cm em 
solos f6rteis e 50 cm em solos pobres. 
DiAribuir cerca de 50 sementes viáveis por metro linear. 
3.4.3. Plantio intercalar com cafb - sugere-se deixar. aproximadamente. 50 cm de 
espaço livre entre a "saia" do cafeeiro e a fileira do  arroz. 
Para os cafezais espaçados de 4 metros entre fileiras, sugere-se os seguintes números 
de fileiras de arroz. em função da idade do cafeeiro: 
- no ano agrícola do plantio do wf6. 5 fileiras de arroz; 
- no l? ano agrícola, ap6s o plantio do cafb. 4 fileiras de arroz; 
- no 20 ano agrícola, ap6s o plantio do cafe, 3 fileiras de arroz; 
- em cafezais com 3 anos ou  mais, 2 a 3 fileiras de arroz dependendo do "fecha- 
mento" da lavoura de cafb. 
35. Adubação - a dosagem de fertilizante deve ser baseada no metodo CATE mo- 
dificado, usando-se o criterio da renda bruta com o resultado da análise química. da se- 
guinte maneira: 
- pela renda bruta esperada: empregar a quantidade da mistura de fertilizante que 
curresponda, em valor. a 10 a 15% de renda bruta. 
- pela análise quimica do rolo: fixar as relaçóes básicas entre nitrogênio. fósforo e 
potássio, de acordo com a seguinte tabela: 
IA) alto em P e K 
IM) médio em P e K 
18) baixo em P e K 
Observação: caso o terreno receba calagem. atentar para o possível aparecimento de 
sintomas de deficiência de zinco na lavoura de arroz. Nesse caso, recomenda-se aplicar no 
próximo plantio cerca de 15 quilogramas de sulfato de zinco. por hectare, em mistura 
com o adubo NPK. 
Exemplo da aplicação do metodo de CATE: 
- Renda bruta esperada = produtividade em kglha x preço de 1 quilo de produto. 
2.000 x 15.00 =Cr$ 30.000.00 
- 15% da renda bruta esperada = Cr84.500.00 
- Resultados da andlise de solo: P medi0 e K médio, portanto a relação ser6 1:2:2. 
- Deseja-se saber as quantidades de N. P205 e K20  em quilos, por hectare, a se- 
rem usados. 
- Sabe-se que 1 quilo de N, P205 e K20 custam respectivamente 
Cr$ 120.00; Cr$ 86.00 e Cr$ 48.00. 
- De posse desses dados. arma-se a seguinte equaçáo: 
1 2 0 N + 8 6 P + 4 8 K  =4.500 
portanto, 120 x 0.5 P + 86 P + 48 P = 4.500 
donde: P = 23.10 quilos por hectare 
K = 23.10 quilos por hectare 
N = 11.50 quilos por hectare. 
4. Controle de plantas invasoras - executar o controle através da associação de cul. 
tivos por meio de tração animal e capinas manuais. De um modo geral. ate 3 cultivos são 
suficientes para manter a cultura no limpo. 
Em determinados casos, até mesmo o emprqo de herbicidas se torna viável. As re- 
comendações para o uso de herbicidas encontram-se no anexo II. 
5. Controle de pragas e doenps 
5.1. Pragas - com relação às pragas, 4 mais comum o aparecimento de cupins, for- 
migas e lagarta "Elasmo". Ver as recomendações de controle no anexo I em tratamento 
de sementes e controle no campo. 
5.2. Doenças - as doenças mais comuns em arroz de requeiro são a Brusone e Hel- 
mintosporiose e, às vezes, Cercosporiosa, em menor intensidade. 
As medidas de controle mais viáveis são o uso de variedades resistentes ou tolerantes 
e trataniento de sementes, anexos I e II I. 
Em caso de infestatão por Brusone. em condições de campo que justifiquem tec- 
nica e economicamente o controle químico. sugere-se a aplicaçâo de fungicidas como: 
KITAZIN, KASUMIN. BIM. etc.. em uma única aplicação. 
6. Colheita, secagem e limpeza - iniciar a colheita quando os grãos atingirem de 
20 a 24% de umidade, ou seja, quando 213 dos grãos da panlcula estiverem maduros. 
Ap6s o corte manual, efetuar a bateção na própria lavoura. sendo a produção transporta- 
da para o terreiro onde será completada a secagem, ate os grãos atingirem cerca de 14% de 
umidade. Após a secagem, fazer a abanaçZo para eliminar as impurezas leves. 
7. Armazenamento - armazenar a produção destinada ao consumo, em depósitos 
na orooriedade. e wmercializar o excedente entre os com~radores locais. O arroz, a granel 
. . 
ou ensacado, deve ser armazenado em local seco e arejádo, sendo indispensável o i rata-  
mento dos grãos. para combater as pragas dos produtos armazenados. 
Produtos à base de Malathion 2% são os mais recomendador. Caso se faça o expurgo 
m m  produtos 3 base de Fosfina (Gastoxin ou Fostoxin). faze-lo antes da armazenagem 
dos grãos. 
8. C o n i e r c i a l i z ~  - retirada a parcela para o consumo pr6prio. comercializar o 
excedente através de cooperativas ou compradores locais. Os instrumentos da polltica de 
preços mínimos do Governo, EGF e AGF, poderão ser usadosdesde que os preços regio- 
nais estejam abaixo do preço mlnimo. A organização de produtores, em grupos ou coope- 
rativas, pode ser uma excelente medida para facilitar a comercializaçZo. 
COEFICIENTES TI?CNICOS DO SISTEMAN? 3 PARA 1 HECTARE 
ESPECIFICAÇAO UNIDADE OUANTIDADE 
1. INSUMDS 
Sementes - semeio direto kg 30 a 40 
Semanter - plantio por mudas kg - 
Fertilizantes 





Cokrtura: N kg - 
Corretivos lanálire de rola1 t - 
I ou kg - 
Iaukg  - 
Herbicidar I ou kg - 
2. MATERIAIS 
Sacaria ud 40 
3. SERVIÇOS 
Prepam rolo: 
Ar@ e gradagem: 
Tragão animal DIA 5 
Tragão motorizada hhr. 5 
Rotativa hltr. - 
Prepara manual DIH 1Oa 12 
Plantior e aduba*: 
Matraca DIH 4 a 6  
Enxada DIH 10 
Tra+ animal DIA 3 
Tra$o motorizada hltr. 2 
Trator culturais: 
Cultivo manual 121: semeia direto DIH 24(12+121 
por mudar DIH - 
Aplica$o de herbicidar DIH 2 
Aduba@'o de mbertura D/H - 
lrri@$o DIH - 
Colheita e Armarenamento: 
Transporte interno DIA 2 
Corte a bate@ manual DIH 10 
Corte mecanizadolmicrotrator hltr. 2 
Bate* m m  trilhadeira hlM 2 
AbanaGo. secagem, armazenamrnta DIH 4 
Utilizaram-se ar dosagens máximas do Sistema. 
"Ver ar remmendaeer de adubatão mntidar neste Sistema. 
DIH - diahomem 
DIA - dialanimal 
h1M - horalmáquina 
hhr. - horaltrator 
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ANEXO I - CONTROLE DE PRAGASE WENFAS 

ANEXO 111 - PRINCIPAIS C A R A C I E R I ~ I C W D W V A R I E O M E S D E  ARROZ RECCMENDMAS PARA A ZONA DA MATA DE MINAS GERAIS 
I A M 7  
lAC1246 
IAC25 



























































PARTICIPANTES DO ENCONTRO 
1. TÉCNICO DE PESQUISA 
Plinio Cear Soares 
2. TÉCNICOS D A  ATER 
Alceu Jose ~ n t a n i o  Araújo 
Coracy Gondirn Bandeira Júnior 
Hurnberto Resende 
João Eudes de Resende 
João Heleno Moreira 
Nelson de Souza Filho 
Raimundo de Oliveira Paiva 
3. PRODUTORES RURAIS 
Miguel Carneiro Leão 
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